
Sejâ n Lrrn número natural. Já conhêcemos o de-
senvolvimento de (a + b)n pâra alguns va ores de n:

.  n=0+(a+b)o=1

. n=1+(â+b)1=a+b

. n = 2.+ (a + b)z = az+ 2ab + b2

.  6=3+ (6ap)3=63+3â2b+3ab2+b3

0 desenvolvÌmento de (a + b)" para n > 3 pode
ser obtido com a aplicação dos dêsenvolvimentos
acima e das propriedades das potênciês. Vejamos:

.  (a+b)a=(a+b) (a+b)3=
= (a + b) (a3 + 3a2b + 3ab2 + b3) =
= â4+ 4a3b + 6âzbz +4ab3 + b4

(a + b)s; (a + b) (a + b)a = etc.

em gera , (a + b)n = (a + b) (a + b)n-r

Essa técnica, porém, pode conduzir a cá culos
muito trabalhosos,

Ap'esenta'enos _esÌe capítL o algLns conce _

tos e íêfrâmentas que nos perrni t i rã0,  ao f inâ,
fazer o desenvo vimento de (a + b)" com menos
t rabê1h0.

Loetrctentes Drnomlals
Definição

Dâdos dois números neturâis, n e p, com n > p,
deíìnimos o coefìciente bìnomialn sobrepe indìcamos

/^ \  /^ \
por {  "  ìonúmero| '  l=-- . ;*=C"".

\P/  \P/  Pl(n-P) l

0 njmero n e dÌo nuÍreradoÍ e o nú.reÍo p é

chamado denomìnador de / n ).
\p/

Desse modo, têrnos, por exernplo:

/s\  s l  sr  s4x.^
L: l= ;:;----=ìi = =:=i = --;^*-= ru

/ ro \ 1ol ro-9 s )í ^-^
\  z )= ztet= xa.>. t  

=L'u

Casos particulares

> Quandop=o,temos( e )=U* 
=t

Assim, po,exempro, ( Í )= 
t 

" ( ï )
/ " \  

^ l> o-ando o = 1. Ìernos I l= -----:i'- -'  \1/  1 l (n-1) l

= l (n-0!  n.vne N.
(n- 1) l

/E\  /o\
Assim, por êxernplo,  {  -  l=5el-  l= 9.

\ t /  \1/
/ - \

> 0-anoo p = n,  le.nos {  "  l -  , ; .  - l ,Vnel .\n/  nrul

Ass m.oorexemoro. í  6 \ -  I  e/  14 ì  -  l'  \5/  \14l

Coroveremos,oscoêrc entes b ']onia ssàoirì_
portantes.o estudo do desenvo vime'ìto oe íâ - b)_.

Binomiais complementares
0izemos que dois coeficientes binornÌais de mes-

mo fumeradorsão co rnple menta res quando â soma
de seus denominadores é igqal âo numerador, ìsto é:

Vn€N.
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São binomiais complementares, por exêmplo,

/8 t" /B\  /  e\" /e \ . /  11\" /  11 \
\2/" \6/ ' \4/- \s ) ' \4 )- \7 )

Í  
n 

ì" í '  ì .ao.o.pt"me-taressep-q =r '
\p/  \q/

n
n-q

3. (Fr,vest-sP) Lembraaao ou. / n ì= --a-'_ _,_,__ ,__ \ p / p:ín _ pì: .

" (*)=(-t'.,,)

a) calculel"  ì .
\4/

Triângulo de Pascal/

Propriêdadê

Dois coeficientes binomÌais complementâres são
ìguãrs,

propriedêde é a que segue:

í ' :  ì
b) simpliÍìque a ftaçao l-1.

r ' l ì
\ ) /

c) determine os inteiros /l e p de modo que

r" ì  /  .  ì  /  "  ì\  p /  _ \  p+ I  /  _ \  p+ 2 / .

t

ustificâtÌva dessa

(n-q)t In-(n-q)] l

)

ì_
l -

1n
; )=(

Aj

(

nl
qr(n -  q) :

Propri6dadê

sendon,pe q números naturais, taÌs que n > p e
n>q.

( i )=( l )*r t=touP+q=n)
l , r r+. ì^ l r^rqr ìcr5r I  ( l

0s coeficientes binolnieis podem ser dispostos
em uma tabele chamada trìângulo de Pâscal ou de
Tartaglia. Ne verdade, vários rnatemáticosjá hãviâm
êsÌ-dado o tí iángulo ãritméÌ co. .nas talvez os nèis
íêrnosos tenham sido o i tal iano ÌârtaglÌa, no sécr.t1o
XV, e o írancês Blaisê Pâscal, no século XV l.

No trìângulo, os coeficientes de mesmo numera-
dor agrupâm.se em uma mesrna l in hã e coêÍicientes
de mesmo denominâdor âgrupam"se em uma mes.
ma coluna,

l= l  -  Ì ,deve-

2=6+x=4

(3)
(á)(1)
(ã)( i ) ( : )
( : ) (?)( : ) (3)
( í ) ( ï ) ( : ) ( i ) ( i )

( : ) . (1)
( : )

( ; ) ' ( ï ) - , ( i )

ffi exffirffüfrt*s ffi
l, calcule:

,  ( ; ) ' "  d)

"  
( ï )  e)

,  ( : )  f ,

?. Em cacla caso, <ietermine m:

, (#)=(,*'],,)

nnâ u

l inha 1

l inhâ 2

l inha 3

inha 4

Ìnhâ k ( i ) ( i ) ( : ) ( i ) ( ï )  ( t )

p.r"  p*q = n, t . r . "" í  n 
ì=( 

n 
) .

\p, /  \q /

.i i.ô
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I
I

Notemos que o termo l inha k signií icâ â inha de

Câlc!lerìdo os vâlores dos coeficientes, obtemos
outra represênteção para o tr iângulo:

A pârt ir dâ l inha 2, notamos que cadâ elernentoX
(com exceção do primeiro e do últ imo) é iguat à
sornâ de dois elehentos da linha anteriof, e saber
o elenento rÌediaÌamente êcima deX e o antêrior
a este. Vejanìos:

1

af; !
13+3 1

t -
I  4 +b 4 + I

1 5 10 10 t*5 1

Essâ propriedade é conhecida corno re eção de
StiÍe e pode ser generalizadâ pon

É importante perceberqueo 19 membro dâ jgual-
dade acimâ representa Ltm elemento genérico (Jinhâ
n e colunep) dotriângulo;o 2gmembro reprêsentaa
s0ma dos dois elementos dâ l inha anterior (l inha
n - 1), um dâ mesma coluna p ê o outro da colunâ
ânterior p - 1.

Vâmos calcularo valor de:

Para calcularnìos o valor de g não é preciso
calcular os três coeÍicientes binominâis. Basta
âplicara relâção de Stifel duas vezes. Assim;

í9ì . /9ì=t l ì  r . r
\ r /  \4/  \4/

Substituindo (*), temosi

101, = TfEf =...

1

2t

33

510

1

41

105!

ú

É íácil perceber que o triângulo de Pascal âpre-
sentã várÌas propriedades. Vamos conhecê.1âs.

Propriedades
> Toda linha começa e terminâ por 1.

De Íãto, o prilneiro elernento de uma linha quelquer

el l  l=t .Vle \ ,  e o úhimo e'emenÌo dessa

Em uma mesma l lnhe, os coeÍÌcíentes binomrats
eqüidistantes dos extremos são iguais. Vêjârnos,

) ( : ) ( : ) ( ; )
f l l t l.P 'P ï
Lt9!9! l

( i

?

r i *ae([)=r,vr<eru.

p0r exernpio:

r inha s:  /s )  /s
\0/  \1

t l l

l inhâ Z:

/?ì / , ì /
\0/  \1/  \
t i t l
1?

,=(3).( : ) . ( : )1q

,=( ;  ) . ( : )=( f  )

( ; )

1

)( , )

t

)

2I

( ! )
2t

l .7ì /7ì
\3/  \4/

l l l l

r9uars

AjustiÍicâtjva dessâ pfopriedade êstá no Íato de
que esses coefíciêntes binomÍeis são comple.
mentares e, portanto, iguaís.

)=(" ; ' ) . ( ; -1) ' "= '( i
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A some dos elementosda l inha de numeradork é iguala 2n
Temos:

l inha 0

linhe 1

linha 3

l inha kl

1

11

1.21

133

r1

+ 1+1

+ 1+2+1

1 + 1+3+3+1

soma dos elementos dâ l inhâ

tr

(5). ( i ) .  . ( i )= ' ,
Asoma f :  ì . í5 )-  . .+ (5 )vate zs= 3z;observê que não é prêciso catcutar sepârãdamênte câda

\0 i  \1/  \s/
coeficiente.

A demonstraçãol

/kì_1k\_/kì_ _/kì=2.
\0/  \1/  \2/  \k/

pode ser feita util izando-se o desenvolvimento de (a + b)" (binômio de NeMon), como veremos um pou'
co adianÌe nesÌe capitulo.

( i ) ( i ) ( t ) -

18

a9

28 56 70 s6 28 I I
b84c d84e 91

fg

a) Detetmir'e a, b, c, d, e, f e g,
b) Calcule a soÍna dos eÌementos da linha dada.

QuaÌ é essa lbha?

6, Calcule o valor de:

" ,  (ã) . ( ï ) ,  , ( i )
,  ( ; ) . ( ; ) .  . ( ; )

,  ( ï )=(3).( ï ) - (?) .  .
. ( ' ; )-( ;) .( l t )

. ,  ( t ) . ( i ) . (1) . ( ; ) . ( ; ) . ( ; )

ffi exerctcros
4,Aplicando a relação de Stifel, Ìeduza cada soma

seguinte a um único coeficiente binomial. (Não
é necessário íazer o cálculo Íinal.)

.  / r r \  / r r \
^ '  \ . r  /* \  n /
b)  f  2r  ì+ f2r  ì' \8/  \e/

- ,  / rs\ , / ra\ , / rs\" '  \  3 i ' \  4 ) ' \s  )
o,  /zr \ ,12\* /zr  \* /z:)

\8/  \ r0/  \e/  \ l l /

e)  í27ì+/27ì
\21l  \  s /

$. ObseÌve a seqüéncìa de números â segui., que
corresponde a certa liÌrha do triângulo de
Pascal:
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ffi #Hffir'fl{{"":í#Ë ffi

r .  L-alcÌr le ô vâloÌ oe

s. (2uat e o valor oe

Ë , CaÌcuÌe o vaìor de

, :o\ iz+t i '

I (n-3)'?.

3.$, s"*=
dex-

ltr , Resolva a equaçao n" 
""túrd 

,, É (

Ld. Determineo\dlorda con.tan.ep. 'abendoque
5
:- (n'? + P) = 78.

uesenvotv!menï0
r lp íe + hìn

Vamosreveros dêsênvo vimentosde (a + b)n para
â guns valores de n âpresentados no início do capítuJo:

.  (a + b)2 =ai+ 2ab + b2* 3termos

0s êxpoentes de d decrescem de 2 até zero e os
expoentes de b âumêntâm desde zero até 2;

.  (a + b)3=a3 + 3a2b + 3ab2 + b3*4terrnos

0s expoêntes de o decresceÌn de 3 até zero e os
expoentes deb aumentam desde zero até 3;

.  (a + b)a= aa+ 4a3b + 6ã2b2 + 4âb3 + b4+ 5
term0s

0s expoentes de d decrescem de 4 até zero e os
expoentes de b ãumentâm desde zeÍo âté 4.

Essas observações sugerem que pâÍa â parte
l i terâl  do dêsenvo vimento de (a + b)" ,  n € N,
tem0s:

l .  anbo ;  an 1b1 ;  ãh 2b2 ; . . . ;

)omaïono
Vamos conhecer um ìmportante símbolo da l in-

guagem rnatemátÌca: o somatório, indìcedo pela le.
tra grega f (lê-se "sigrna"). Ele fêpresenta a soma
de um certo número de parcêlàs corn alguma carac-
Iensltca comum,

ustrÌ^0010 ì n ( le-se s0maton0dêrl-parâ

n variâ1do de 0 ê 3 ) écompreendido da seBuin-
te mâ-êira: calculamos os valoíes da exp'essào
n3 para n = 0, 1, 2 e 3 e somâmos os valores en-
contrâdos. Assim:

3
, )  n '=u'+ I -+a-+ J-=
n=0

n:0 n=1 n=2 n=3

=0+1+8+27=36

i í3 ),a.t .-i".."ao.
n=0\n/

è/4\

v

Ì )="

Vamos calcular

A som? pedide
/ . \  / . \  / . \  / . \
l :  l . í ' ì . . . . . í :  ì , Í :  ì=2"=64
\u, /  \ r , /  \5, /  \b/

pêlâ últ imâ propriedâde âpresentada dotriângulo
de Pascal.

,  , .  t

é:

29leÍmo 39lermo

;  aobn

t . 0s coeficientês que aparecem nos desenvolvi-
mentos ânteriores correspondem, ofdenadamen-
te, às l inhas do tr iângulo de Pascal:

(a + b)1= 16 a 16 l inha 1: 1 1

(a +b),= 1a2+ 2ab + 1b2 tÌnha 2:12 1

(a + b)3= 1a3 + 3a2b+ 3ab2 + 1b3 t inha3:1331

:  ( i+ 1).
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Dessâ maneira, para determìnâros coeficientes do d ese nvolvimento de (a + b)n, bãsta considêrara l inha
n (l inha de numerador n) do tr iângulo de Pascal.

ínì
\0/

t l
\n-1/

Lit l
\1/

coêlicienie do coeÍLc 6nl6 do co€liciênt€ do @oÍic entê do
1elêÍmo zei€rmo n,ésimo lêrmo (n + 1)-ésmotêrmo

Com os coeficientes obtidos em ll e â parte literal obtida em l, podênìos enunciar:

em que o e b são reais e n é nâturã|.

Uti lÌzando o símbolo de somãtório, podemos escreven

que é o desenvolvimênto do chamado binômio de NeMon.

sb$ervaçãe
se quísermos obter a expansão de (ê - b)". Basta0 desenvolvimento binomiel continua

n0Ìar quê:

(a-u)"=[a+(-u)]n

1.- , -0,1 . ( i ) "  ,  ur ,  { i  ) . .  , . { -b) , - {  
:  la.  '  r  urz- . .  *(

Câde um dos termos âcime contém potências do t ipo:

ASStm,0s
p0st lrv0.

n ) ao (-u)"

,  u, ,_f  br .seÀepar
'" ' - ì -br .seÂéímpar

sinais dos termos do desenvolvimento de (a - b)n se alternam, â partir do 19 termo, quê é

r". o" = ( ; ) ."r,. ( i ) ""-'o'.' ( ! ) ""-'u,..,.. ( 
" l, ) "'0"-'. ( I ) ""

É / l ì*--o-
k=0\ K /

(â+b)n=

41,8



5 /r \
oualé o valorde t  l ' ì  2 '?

, ì \  r , /

Desenvolvendo o somatório, temos:
5 / . ,-  í  ,  1.2 _,  r  Ì .20_r r  1.2.  r : Ì2s

,=o\r / -  \0/-  \1 i  -  \s/

Para que essa ex1iressão representeodesen-
volvimento dê um binômìo de Newton devemos
^oÌa- que en cedê um dos Ìer"ros acinà tê.rbém
êpaÍecem potêncÌâs dê 1, isto é:

: { : ì2 '=

- l  : ì15 zo*í ' ì1"  z, . . .1" ì10 zs
\u, /  \1, i  \5/

que é exatâmente ìguala (1+ 2)s = 3s = 243.

0esse modo, baseêndo-se no exemplo 5, pode-
mos dizerque:

(3x- 2)a= 81xa 215x3+216x2-96x+16

E exercícios ru
13, U*"a. a expansão do binòmio de Novron,

a) (x+2)5 b) (3x+ay)!  c)  (1 2r)5

14, Utilizando u er,pansão binomial, desenvolvâ:

o f  :v- , Ì  [
\  D/

b) {x+:I

/  -  r  \a
c) {1x-- i l ,x>o

\  lx /

15. Sabendo que a > b, resoÌva o sìstema:

Í a4 4a3b + 6a'zb'?- 4ab3 + b4 = 8l
I a5 + 5aab + 10a]b2 + toarb3+ 5abr+b5 = I 024

Í6, Encontre o vaÌor de:
995+5. 994+ t0.993+ 10. 992+5. 99 + i

Í.Ë" Dctermine o valor da soma dos coeficientes ilo
desenvoÌvimento de:

a) (x + 3y) i
b) (óx': - 4x)3
c) (x3 1)ú

d) Íx+! ì

!9, A soma dos coeÊcientes do desenvol\,imento de
(x + 3y)Ìré I 024. Qual é o valor de ?

20. Usancìo o binômio de Nervton, desenvoÌva, paÌa
x>0:

17. catc"t.,

â)  r  l :1.25 "  3"

b) i  í9ì  l r r '  / : ì
i=0\r /  \ '+/  \4/

.1 j f8 l .Y'1-21'

d) ï  f19ì  3 '

. t  i  18ì  z '

0ual é a soma dos coeÍlcientes dos têrmos
no oesenvotvrmenÌo 0e l3x' + zu)-(

Como sabernos, o desenvo vimento binomiai
pârax eg qLraÌsquer él

'3vz-2rr ' - r3x , !  |  4 t3t2t  29+6-\3\ ì |
\z\Jr + 4 \Jv') \ ,zg)'+ \zg)-

PaTa sabermos a soma dos coeÍlclentes des-
ses cinco termos, não é necessário efetuar to-
dos os cálculos. Bastâ notar que, no 29 membro
da expfessão aciÌnã, a soma dos coeFicientes
pode ser obtìda íâzendo-se x = g = 1. De fâto:

\Jrrz1/=

54

=34+4 33 2+6.3?.22+4 3 23+24

soma dos coêÍic enies

Logo, a soma pedÌda e 625.
f.;. r)'.1,; ;)-
'  \x /  \  xx/

,: -:"liJ



G-b)"=(;  ) . 'b ' . (  ï  ) "" ' r ' *  
*("  

)""r"

ìernno geral do bínômio
Ì '4!Ìtas vezes estêmos interêssâdos em conhe-

cer apenas um termo específ ico do desenvolvimen-
to de (a + b)n, sem precisar escreveT todos os seus
termos, Parâ isso, é nêcessário encontrarmos uma
exprêssão que possa Íepresentar qualquer termo do
desenvolvimento de (a + b)n e, a partÌr dela, determi-
narmos o tefrno procufado.

Já vimos que:

ado lermo gefê d0

para k (k = 0, 1,
os do desenvolvì-

A fim de determinar o termo que contérn xÌu,
basta fâzer

16-2k= 10+k=3 (convém em (a))

Logo, o termo pedido é:

/ B \ *o 3, L5L2xa
\ r l  " ;  

= . :

0bse've q-e esse tenno ocuoâ a d: oos;çao
do desenvo vimento.

Va.r os ve-i ' icaÍ se há têrro indepe.denr-" de
/  ._ .  \9

x no dêsenvolvimento de {trx --:J .
\  x/

0 termo gera é:
/ô\  -  r  "  \k /ô\  !  |
ÍYl , ' , r " '  |  1f- íeì ,"  r  t ,  -1
\k \  "  \k '  -  ,  -

/o\  l :1
=l i  |  (  t ) -  

^  
,  ,parak=0,1, . ,9

0 terÌo inoepende^Ìe oe \ e ooÌioo atrrb-'
do-se zero ao se! expoer'ì te, lsto é:

olL"  
r -  

=03k=3

Comok=3énâturã e menor que 9,  conclui
mos que existe termo Índependente dex (4?ter

/o\
mo)esêuvàlore{ :  l  í  t j=-84.

\  J/

mffi :"':.,,i':ìi'Íi t,li,,.l,:,'l ffi
'  |  .  \10
,': No desenvolvinren to de lxr+ :r| ,determire:

\  x ' l

aJ o teÌmo centlal;
b) o coeflci€nte do teÌno eln r;
c) o termo independente de i..

' lo de.errol ' i r r , rr"  d.  I  
2]  

r  L.er"r  nJn
\J I

potcncid\ de. _e' .  cnrc, dc i .  J(1. r ' ì inc:

a) o 3l  termoi b) o 8! teimo.

lrl: No desenvoÌvìmento de (i + \ç)Ì0, qual é o
coeficiente de l?

i;rii

ot. , ro/nì  
""  

k b 'écham

binômio, pois, atr ibuindo va ores
2,. . . ,  n) ,  obtemos todos os term
menÌ0.

> Nè exp'essào do _e'no ge è . o expoe'te de
o e senp-e dêdo pelê d feÍença entÍe o n-
meÍador e o denominedor do coeliciente
b no Ì al e o expoenÌe de b e iglrè èo de.o-
minador desse coeficientê.

> Na exprêssão do termo gere , o 19terrno do
desenvolvÌmento é obtido fazendo-se k = 0;
0.29 !e.To e obtido lazenoo se k 1; e ãs
srm por d ante.

Assi-r. se q- ser Ìos deÌermi^a'o p-és íro

/^  ?\3
No dese-volvir.ìe-ro de lx/ . _: I , segundo

\  9/

potênclas decrescentes de x, é possive saber-
mos qlal é o termo que contém a potência xro
sem conhêcefmos todo o desenvolvimento.

0 têÍmo geraldesse binômio é:

/  e \ . , " , , r - r .  / :  ì '  /8ì . " 'o a. ! '  -lk  I  'x-)-  l ,  J  - tu I  , -  
s. .pãrã

k = 0, 1, 2, ..., B (.)



I

I
I
I

24. No deqen,ol '  imenro de í2r | ì--.determine,
\  x/

a) o coeficiente do temo em rÌ3;
Ì:) o termo independente de r.

25.No ce,enrolvimenro de Íx '  ì-.determi-
\  1x, /

ne o co€ficiente do termo:

27. Dado o binomio íx'+l ì .deLermine os valo.
\  x/ .

res de a ep a fìm de que o termo centÌal ocupe
o 69lugar e seja dado por 8 064xÌ0.

28. tUE-RIr Na ootencia íx + -!ì  .  n éum nume-'  \  x ' l
ro naruÌâl menor do que ì00, Determine o
maior vaìor de n, de modo que o desenvol-
ümento dessa potência tenha um termo inde-
pendente de x.

29. Determine o número de teÌmos racionais no
desenvoÌyimento de:

a) (ú+ 1fr8 b) (Xt+ "frÌ5

J. íFGV-SPì Sabendo que:
. r. e / são números positivos

. I + {Y3y+ 6x1t + 4xlÉ + I = 16
podemos concluir que:

6. (Puccamp-SP) Os estudiosos das obÌas de Isaac
Ne lon juÌgam que eÌe foi a intelìgência supÌema
que â raça humana produziu. Obinômio da forma
(x + a)n é denominado, em suâ hom€nagem, binômio
de Newton. No desenÌolvimento de (x + 2)3 seguÌ1-
do as potêncìas decrescentes de Í, o coeflciente do
termo centrâÌ é igual ar

b) em;re; d) independente de:c.
f

2 6. No desenvolvimento d. /q* - 1ì". u ,-ao .r,-
\  x/

tre o 39 teÌmo e o 49 temo vâle -:. Quâl é o

valor de 
'1?

,  ( t i )  . ,
' )  (; l) d)

r.(*'tÍ*1 devestibulares-
1. (Unicâp-PE) ConsideÌe o binômio (ri + 2)ó. Atribua

\e dadei-o v) ou fâLo 'Fì )< <eg!ìÌes a6r-naçôer:

a) o desenvoÌvimento do binômio é um poÌinômio
composto por 6 monômios.

b) O monômio 60tr pertence à expansão binomiaÌ.
. Âexpdn"áo bÌnomidlpo$uj um monômio cujo

coeêcien.e e major que 200.
d) Na ea?ansão binomiâl todos os coeficientes são

dìvisíveìs por 2.
e) À soÍna dos coeficientes do prìmeiro e úÌtimo

rfrmo é um número múÌtipÌo de 5.

2. (UCDB-MS) Qual é o coeÍìciente numéÌico alo ter-
mo que contém o fâtor .t,r no desenvolvimento
. .  . . . / .  1\"-Dìnom'èr de 

\Ì. 
+ 

Jyl 
í

ã) ;  c) 28 e) 210

b) + d) s6

3. (Unifor CE) Por unÌa das propriedades do triâagulo

d. P",*Ì " *." f :9) _ f :9) _ f : l)_ | : l ì.zut 2. t  22t  23J-
lguala:

z) 70 c) 140 e) I 120
b) 120 d) 2e0

7. lrcv-se; e 
'o-á 

ao, coeficienres do desenlolü-
mento de (2x + y)5 é iguaÌ a:

sr\  " ,  / r \
23I -  \ ,22|

,l) 8. (u. r S"ntu l,.l-iu-ns) Desenvolvendo o bhÕrÌuo
(2x 1)!, segundo potências decrescentes de x, o quo-
cieíte entre o 49 e o 39 termos é:

a) 8l
b) 128
c) 243

a) -ax

d) sr2

c)x e) 4x4. (PUC Rl) o coefrciente de ar' no binômio (a + 2) r' é:
a) los, c) 360
b) 210 ud) 420

_te) 480

42L

d)



9. 1u.rl n.r) O se termo do desenvolvim€nro do
/  r  \ i

b inónio l ) , /  + |  , 'egundo Ir  Dorenlras cÍee-Ì  r /
centes de r, é 70x4. Nessas condições, a soma
/n+l \  /n+i \_.

a) 84 c) 252 e) 462
b) 210 d) 386

10. 'u"i.-sr , se;â o binôm,o l2x , +l', .. q* r .'  \  x ' /
um núm€Ìo real. PâÍâ que no desenvolr.imento des-
se binómio o termo independente de r seja 224, o
vaÌoÌ de I deve seÌl

13. (up lre) No desenvotvimenro ala expressao
t -
|  ! \  - - -  I  {  JÌ  -  

r - -  
I  o re,mo independe-re

c) ls e)6

11, ga""" sc; o uuu. ae 
'r, 

para que o númeÌo de com-
binações de r elementos tomados dois a dois seja
igual ao número de combinações de , eÌementos to-
mados quatro a quarro, é:
a)4 c)5 e) 6
b)7 d)8

12. (ur-lle)No ui',o-io t3 + +\',a soma dos coen-
\  * /

cientes dos tÌês primeiros termos é igual a 37. O rer-
mo centraÌ do desenvolvimento do binômìo é igual a:
a) 56xs c) s61 e) Toxa
b) 70)d d) s6Ír

a) -20
b) 20

14. r-  r -cs,  s"  '  í ' )y :su,  * , , "  
" . , r" ,  * , ,  " ,p=o\ P /

a)2 c)6 e) Ì0
b)4 d)8

15. (Espl,,r-sp) e 
-ra;u 

aritméticâ dos coeficienrcs nu
méricos do desenvoÌúmento do binômio (x + y)3' é
igual â:
â) 83 c)
b) 4 '  d)

16. (cefet-PR) se o terÌÌìo médio do desenvoÌvlmento

a. (f + 
".)' 

e:0. u', 
" 

varor de a será:

17. (Mâckenzìe-SP) Conhecialo o desenvolvimento de
(l + x)n,vê-se que

(ã). ' ( ï ) . , ( i ) . ' ( l ) . '  . , ( ; ) , '

.Ë

a)a

b)2

c)Ì  e)

u) +
I

4

87

")1,? . )+ o2
b) ? d) 1r3

a) 2"
b) 3'

c) 4" e) 64n
d) 32Ír

4Jã


